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UMA APROXIMAÇÃO EFSTIVA À SUPERVISÃO 
4 

Há poucos meses atras, um administrador de escolas públicas “ em 

Portlane , Oregon; respondeu.a uma chamada telofônica, de longa distância de 

* ima comunidade vizinhas Do outro lado de linha chegou a voz de um superine 

tendente que, 616 próprio, so orgulhava se sua liderança educacional, Di» 

zinylos!Soubo que você desenvolveu um programa consultor que trabalha de 

fato, Nunca esperci achar professores e diretores emuindnamades, por supor 

vishos Gostaria de saber algo mais a rospeito,! 

i Foi uma agradável experiência ouvir de um superintendente que se 

defrentando com muitos problemas. de expansão de empreendimentos o número re 
quzido doprofessõres, desejava seber mais a respeito do programa de super 

visão, destinado a manter e à desonvolver uma alta qualidade de instruçãos 

No vorao do 1951 teria sido mais grato ainda, quando o conselho de 
educação de Portland não acolheu favoravelmente uma proposta feita | pelo 
superintendente Paulo A, Rohmus sobre um "programa construtor! para assogu 
rar qualidade de ensino de acordo: com a expansão oo progresso de facilida 

àes construtivas, À necessidade do um tal programa era evidente, Como em. 
outras comunidades da nação, o quadro do pessoal de ensino do Portland mu 
dava râpidamento, em parto por causa de transferências » em parte por cats 
sa do crescimento co sistemas 

Há alguns anos, mis de 300 professôres eram selecionados anuaimen 
to para substituições ou aumento do quadros Muitos É q novos” eram inexpes 
ríntos professôres primários, PAtaia preparados apenas com curso secundãs 
rio o designados para classes primárias cem um programa. de transição de 
seis semanas, Somente menos da metade, Binha semuida E é “."cUrSO num periodo 

meior, do cinco ânogs 
te 

á CRESCIMENTO DA TDÉIA 

O raciocínio quo conduz do ostabslecimento. do programa de congula. 
filo so aprensentou mais ou monos assims 

" Tomos muitos profossores novos que necessitam de assistência Pães 
ra alcançar maior competência no ensinos 

 



Nosso programa de indução prémoscolar, iniciando em 1948, vem. funcionando 

bem, quanto ao auxilio prestado aos novos professores para acharem moradas 

conhsosrem nossa cidado, femiliarizarem=so com o nosso sistema escolar, nos 

sas organizações e programas do entlno, Mas a assistência ao trabalho * «do 

professor de classe, iniciante, nao ô tão eficiônteé como seria de desojars 

Alguns professores oxperientes tembém sentem a necessidade de mais auxilio 

do gue aquéle quo os diretores lhes podem prestar 

Nosso corpo do 11 supervisores compostc, prinoipalmente de especi 

alistas trabalhando desãe o jardim de infância ato o grau XII, é capaz, mas 

muito pequeno, na razão de um supervisor para 200 profcssôros, Além disso, 

nossos supervisores têm muitas responsabilidados administrativas, tais com. 

mo, o desonvolvimento ãe cursos de estudos, serviços em comissões locais o 

regionais, de currículos, plonejamonto de trabalho de "oficina" (Work Hop)» 
essistência na escolha de livros textos; desonvolvimento do listas do recur 

Bos e equipamentos, deliberação gobre soleção de pessoal, auxilio no plane 

“jomento das novas construções o interprotação do novo programapara o publi 

cos Necessitamos aumentar o nosso quadro de supervisores com um grupo do 

consultores que trabalhará, quasa que exclusivemento, auxiliando osprofeSme 

sóres om suas classes, para que se tornem melhores professoress 

. Por que não escolher para esta incusbencia professôr sexperientes 

que se salientarem no trabalho de sua classo? Perguntemos-lhes, se desejam 
- Servir como consultores num poríodo de la 2 anos mais ou MeNoss Ps 

7 Êste programa assogurarã um fluxo constanto de professores excop= 

elonais ao quadro central e um retorno ã classe de profossôres com visão 

mais largê o melhor comproonsão das problemas de ensino dentro da profundi 

dade do sistemas Assim o. programas prá. Elosivels, À equipo de consultoros po, 

“de sor orgonizada do acôrdo com as necénsidados mais importantes do sistema, 

Aiém disso, alguns dos consultoros podem desejar, eventuelmonte, 

“tornarem. se candidatos a funções administrativas ou do suporvisao, funções 
já roalizadas de fato, Serão os melhores candidatos; por motivo do suas Gx 
periências como consultoress 

aa 
| É Gste, em resumo, o plano adotado pelo Gonselho de Educação “dê 

Portland, Onze otimas professôras foram selecionadas para “trabalhar no des: 
partamento central, em um sistema do bases alargãdas - 1 no jardim de inf 
cia; 3 nos primeiros graus: 4 nos graus módio e intermediário, o 1, em cas 
da um dos campos especiais de arto, música e artes domésticas, Além de sua 
compotência geral, um consultor do “grau intermediário e um do grau suporia 
or foram bem qualificados em nrtos da linguagem e outro em matemática, 

A função de supervisor geral da escola clementar foi supervisiona 
da pelo diretor da instrução elementar que ficou diretamento responsável pe 
lo programa consultors 

/ ESTABELECIMENTO DO PROGRAMA DE CONSULTORES 

Uma comissão de supervisores e de dirotoros trabalhou com o diros 
tor de instrução elementar no Plane jemento do programa de consultoresa | . 
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tuariam, As qualificações profissionais para um consultor incluiram préti= 

cas adequadas neste campo, ou "Status! permanente como professor em Port 

land e evidência do ótimo trabalho em classes. 

Todos os diretores e supervisores de escolas elementares foram con 

vidados a indicar professores para consultores, Estas indicações foram ro= 

visadas pelo diretor de instruçao elementar e pelo suporintendento assis» 

tente encarregado do curriculo o do ensino e essas recomendações para sele 

ção, foram enviadas ao pessoal do dopartamentos Um esforço especial foi foi. 
to no sentido de escolher pessoa quo fossem acatadas pelos colegas e que 
possuissem qualidades de lideranças 

Os diretores compareceram para apreciar a oportunidade de partici- 
. “ (x) + parem do planejamento do programa q fazerem indicaçoes, Alguns, entretanto, 

relutarom em se desfazer do elementos do sou corpo docente com as indicações 
dos seus melhores professores.Dois fatos resultaram dôste apoios Um, foi a 
verificação do valor deste tipo do complomontação do serviço de supervisão 
O outro, foi a Prsuitinda de ques em qualquer lugar exoquível, os consultos 
ros rótornariam às escolas donde provioram, melhores em face do alargamento 
de suas experiênciase 

Um programa de orientação de dois dias, pelos consultores, auxilia 
o ihício do ano escolars Nesso tempo, 98 princípios que guiariam a sua atu- 
ação, foram discutidos, Os consultores dosenvolvorsm um esquema de funções 
específicas o mótodos de atuaçãos Para assogurar a quantidade máxima de tem 
po às classos Cles decidirem ir dlretamonto às escolas, Giariamonto, e faw 
zer relatos ao departamento central, sô as sextas-foiras a tardo, LER 30hs, ) 
Nessas. sextas-foiras trocavam informações, faziam APRE para o trabalho da 
semana seguinte e registravam sous Programasa No início, do ano foi plancga 
do que fariam uma avaliação do programa dos consultores, Esta avaliaçaoibi 
encarecida tanto em relação ao programa já desenvolvido, como em relação so 
quo Coveria ser até o fim do anos 

a no TESIotnEnTO DO PROGRAMA 

Ficou evidente, em primeiro lugar, que o trabalho dos consultores 
não seria uma tarefa de pabinotes Do fato: nada de gabinetes, esorivanio 
nhas ou tolefones foi providonciado, A sódo foi uma sala de palestras, com mesas e cadoiras que serviam também a sela do diretor da instrução, 

Da acórdo com o Plano, os consultores dedicaram às. escolas todo: oq expodiontos Duronte as duas primolras somenas do sessão escolar, ôles cha- meram mais ou menos 300 profossôros « todos nóvos no sistemas 
Nost Stas primeiras visitass 98 consultores entraram em contato com 

98 O fizoram com que uns e outros soubessem que poderiam voltar se o nocessitasseme: 
Alguns professóros quo solicitar em tivoram auxilio imediato 14 na primeira visitas Outros ainda relutantes não solicitaram similio. | Uma dab tarefas principais dos consultoros 

res quo não requeriam auxílios 
sóres Sxperientosg 

referiu=sso nos profesdd 
Outra foi a que dizia respoito nos profose 

Estabelóceram os princípiod que selecionarem os consultoreg e onde-êstos a.



      

Havia uma necessidade de convence-los de que não visitevam as clas 

Bos para Pins de inspeção ou de relatórios Estas primeiras inquietações de 

sapareceram logo, Com a propalação das notícias do seu trabalho, os consul 

tores receberam perguntas tanto dos profossoóres inexperientes como dos ex= 

periontess fistes, elém de desejarem uma oportunidade para trocar idéias só 

bre métodos e processos; necessitavam sugestões para unidades e materinisde 

ensinos Durante uma semana, '9 ghbinete central recebeu chamados de 32 esco- 

las pare o serviço de consultores - mais da metade das estolas do sistemas 
. « ; 5 

Êstos chomados foram um acrescimo às visitas rogulâres constantes no horám 

rio dos consultoross 

Um dos pontos fortes do programa foi quo os consultores eram recem 

saidos das claBsess files podiam, entãos interpretar a filosofia do sistema 

em têrmos práticos; conheciam o material intimamente, podiam conversar cem 

os profossôres baseados em suas próprias experiências recentes o assim tra 

balhavom desde que o fizessem, principalmente, dentro dos seus próprias ni. 
vois o prouss ai 

Um ãia típico podia inclujr: 

1º Entrevista, pela manhã, antos das gulas, com um pequeno grs 
po de professôross 

anieato E, . 28 - Visita as classes, do acordo com o horário pró-determinado com 
Ê a 

os professorcess 

o 3) * - Lancho com um profesgor para uma entrevista, 
e 

A. a . 
a 

4º - Lovantamonto &e materiais de ensino do departamento para sele 
Canna Qlgum filmo especial ou livro; a Pim de ser usado em uma demonstram 
GaOs 

o Ronda, É 
b 

| 9º = Visitaa alguma sola de gula para demonstrar uma tócnica de en 
sino ou para auxiliar um Professor na reorgonização do mobiliário ou unida 
dos de trabalho, ' ' 

, , 

2 2. DS us : 6 Reuniao com o corpo docenta ou comissão, depois das aulas, 
o Po , Es ia Te - Respostas a porg' ntas tolefonicas de professores, 

A 
Às vôzes era mais proveitoso disponder um dia inteiro, ou mesmo 

dois ou trôs, iliand izaça 
OS, auxiliando um professor na organizaçao do sua classe, na fel tura d Tt - + “ ta Ê s 9 plonos e iniciaçao de uma unidades do que dedicar um tempo equiva- 

lonte em pequenas visitas, 

Com o cor mpo roer do tempo os consultores entubiasmaram=se com as muitas 
oportunidade É 1 p 8 que se lhes ofereciam para auxiliarem no progresso dos pros 
ramas de ongino i e 

g no distrito, Nas rounides das sextas=feiras, à tardo, êlos disoutiam i k 
os problemas que go referiam aos professórose Cedo lhes foram da 

dos determinad i nados serviços quo continuariam com supervisores, professóres e dirctores, tais como de 
o DA e 

membros iai i i comibsoes de materiais de ensino, orienta 
dores de programas escolarcê de rádio e pales 

ã tras com pais e grupos de pro 
Fessoress 

o 
O sistem i Sri À 

ma escolar continuava, Soriamente integrado na organização desdo quo, entrotanto, os consultores não participnssem destas atividades extras; numa à À j 
Ro extensao que interferisso em sou horário de visitas as classes E ç Os troprios consultoros decidiam quando os deveros extras eram bastante 4 +“ fites eram constantomente ciontificados do que sua principal responsabilida do era a de auxiliar professores om sou trabalho,



  

Embora os consultores fizessem só a profossoros que desejavam , age 

sistência, algumas v6zes eram solicitados por diretores e então, visitavam 

determinadas classes em uma escola, Tais visitas, não expecificamente Tom 

queridas por professores, exigiem mito tato e compreensão, Comumente, quam 

do os professõres so convenciam do que os consultores- não faziam rolatõm 

rios de espécie alguma e viam que trabalhavam com Gles, ficevam, favoravel 

“mente, impressionados, E; alguns dóste grupo de professôres, tornaram-se 

os esteios do programas 

AVALIAÇÃO: DO PROGRANA 

No fim do -ano escolar, o diretor da. instrução clomentar e os con = 

gultores organizaram um questionário para que -os diretoros e os professõres 

avaliassom o "programa consultor", Quowtionários foram enviados nos: direto 

ros de escolas com o pedido de que fossem completados não só por ôles mas RERRER o 

também pelos professôres que tivessom tido contato com o programa, De' 500 

questionários expedidos, 455 foram dovolvidos; 395 porprofessoóres e 60 por Ra at 
diretores, Tanto professores experientes como iniciantos, devolyveram os 

questionários, todos Gles sem assinatura, 

De um modo geral, as opinicos dos professóres, com 1 & 2 anos de a 

tividades e dos experientes foram as. mesmas Dos 395 professôros que rose io 

ponderam o fho Sbioreido] 391 dissoram quo os encontros com os consultores 

foram apradávois e uteiss sê quatro tiveram opinião desfavorável, Os dirom. 

tores foram unânimes em destinem ao programa, Os professôres deram as se — 
. guintos razões de simpatia pelo ! 'progrema consultor", 

grado 

l& = Os consultores, quando solicitados, tomam a classe do bom 

. Ea 
. 2% — Os consultores arrondam conferencias em tempo conveniente pa 

Ee) 

ro OB professores, 
GL RA Em a Sdlad dna de Ria dê = Os consultoros vem quando convidados e notificam proviamente 

as visitass 
; 

42 —« Os consultores trazem matoriais, muitas VÊzOSs 
h e ad ra A, 52 - Os consultores não fazem rolatórias sobre os professores, 

ns k 
A Em suas sugestoes para melhoramentos, professores  dirotores reco 

mendam que mais consultoros deveriam ser acrescontados ao programa, que os 
' E 4 4 EM consultoros deveriam arrenjar maioros periodos Ge tempo para estar com 

; : E A Bis y à a cada professor; quo mais aBsistôneia. em arto c musica devoria ser provida e 
que os consultores trowxessem mais materiais e recursos do ensinos, 

z s DD As a A Depois do estudarem os questionários, devolvidos por prefessores e 
diretores, os consultores” Euntirone so encornjados pelas respostas fevorá- 
veis e sugostõos práticas para molhoramentoss Propunhem que no sbpundo. pa 
no do programa: 

e. i se a - SERA Dado 4 E 27 a SER Ee ip a GR à j 
Os consultores fossem Apre La os durante o psricdo.o ss ]    
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- Se depois do uma visita do consultor, o diretor roquerer uma 

conferência "posteoscolar" nas escolas, o profegsor fosse cha 
as f 

mado a participar na medida do possível, 

+ 
x » 4- - Fosse arranjado tempo, park conferentias entre consultores 

ns 
professoros, quando as crianças nao estivessem presontoss, 

da - Ocasionalmente, se necessários um consultor continuasse a dis 

pender de um & três dias consecutivos com um professor, 

64 - Os administradores continuassem a esclarscor.o "status!" fun- 
ções e propósitos do programa consultores 

T& - Os consultores só trabalhassem em situações em que os profes- 
sóres quisessem auxílio, desojassem participar o tivessem boa 
vontade em seguir no melhoramento do ensino, 

O representento dos consultores escreveu: 

"Apreciamos o alargamento de experiôncias que nos é oportunizado 
em sermos consultores e as muitas oportunidades que temos para obter uma 
compreensao melhor das escolas públicas do Portland, Aprendemos a conho- 
cer muitos profossôres no sistema escolar e fizemos muitos emigose Estou 
“cefto do que retornaremos às nossas funções de ensino no fim de nossas ex 
periôncias como consultores, melhores profossoros'" 

O sucesso &o “Programa consultor" podo ser atribuido, provavelmen 
tes £o cuidadoso Plane jampito do programa por diretores da escola elemen- 
pro e a equipe central; a adesão dos líderes, dos diretores ao programa e 
ã interpretação que dele fizerem; à alta qualidade profissional dos consul 
tores e ao npõão dispensado ao Programa pelo Gonsolho de Educação, Superin 
tendente e equipe central Eis administradores o supervisores, Com uma equi 
pe amliada de consultores, era completa agora scu segundo ano de 
“programa consultor! + Nossa experiôncia conduz-nos a crer que Esto tipo de 
supervisão é um passo na âireção: cortas Professôres e diretores parecem es 
tar de «Sodrdo que o meio mais oficicnte para melhorar o curyfculo - quxis 

do OB profossóres a tornarem-so mais compotentes em suas classes 

SO vp apra omg ço gg


